
# #"*7s B.

REGIÃO AUTÓNOMA DA MADEIRA
GOVERNO RÊGIONAL

SECRETARIA REGIONAL DE AGRICULTUM E PESCAS

DIRECçÃO REGIONAL DE PrcUÁRIA

ÂCTIVÏDADES DE ]98'

mr,Rrónro

r - NorÀ rNrÃoDurónre

No ano findo, procurános dar cunprimento ao prograna pre

visto, com maior relevâ-ncia no tocante aos trabalhos de f onento

pecuário tend,o en vista a t1j-versificação de espéeies.

Assiro, prosseguimos na prática das indispensáveis ned.id.as

atinentes à obtenção d.e animais zootecni-cemente qualificados d.o

ponto de vista das suas protluções êr por conseguinte, pernissí-
veis de uüa conveniente rendabilidade e da satisfação d.as neces-

sidaCes do abastecimento púUlico ern natéria de produtos de origem

aninal.

O increnento da proCução pecu6.rla vem sendo equacionado d.e

rnod,o a que às conclições do neio (geofísicas, sociai-s, econónicas,

etc.) correspon,Ja a un d.esenvolvimeuto pecuário o nais enquarJ.rad.o

possíve1 na.s rea11da,les nra,leirensês.

l{este particular, :nereceu a nossa melbor atenção o fomento

da espécie bovina, tendo-se intensificado e ampliado os trabalhos

de nelhoramento a'r,ravés da selecção e do cruza$ento nos guais teve

papel preponCerante a inseninação artificlal.
Como é obvio, estiveram sinultaneamente em curso as neces-

a.sárias nedidas de clCen higiénica e sanitárla, sen as quais não se

naquele canpo, con segurança e en bases só-
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lidas. Daqul a importância de que se revesten as ttcAMFANiiAst,

levadas a efeito no sentid.o d.e Ìevar ao lavrador o conhecimen

to d,as normas que regen a liigiene e, por outro lad.o, permitir
o d.espiste e erradicação dos processos patológicos d.os anirnais

que mais contrariam, como é evidente, toda e quaÌqüer acção de

meliroramento enpreend.ida. Alén d.isso, não podenos, nem devemos,

esquecer o inportante papel çocia1 q.ue a Higiene e Sanldad.e de-

senpenham relativamente à saúde humana. Ì{estas condições, os res
pectivos Serviços tên um posto na pri-rneira linha de conbate e na

profilaxia das doenças transmissíveis ao homem, tais como a tuber
culose, o carbúnculo, a brucelose, a nastite, as parasitoses, étc.,
que são uma ameaça permanente e constante para a saúd.e púb1ica. Nes

te aspecto, ressalta-se as reuniões levaâas a efeito na Estação Ce

Fonento Fecuário coin cerca de 1 OOO lavradores das zonas de porto

da Cruz, Iilachico, Santa Cruz e Forto Ìvíoniz, nas quals forarn foca-
dos problemas ligados, sobretudo, eom a obtenção d.e leite linpo
e são, o que obriga a uina higiene Cos estábulos, d.os aninais e do

vasilharne. Estas aeções Ce d1vulgação de norüas hlgio-sanitárias,
que tiverao a preciosa colaboração Cos Serviços da UCALpLfÀír rê-
vesten-se Ce particular iroportânclan pois se& o cunprinento inte-
gral de tale regras, não é possíveI obter-se matéria prina d.e boa

quali,1ade. Para este efeito, o Laborat6rlo d.os Servlços pecuári-os,

que tem funcionad.o provisorianente na Fâbrica ILi;{Â, procedeu à *é
lise de 28 676 amostras de leite con vista à sua clas.siflcação nos
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nos termos legais (.g.rts. 2l do Deereto-Lei nQ, 4859t, de 26/9/68) .

Por outro 1ad-o, d.enos continuiclad.e ao plano de construção

de natadouros d.a Região, por forma a que em meados de 1984 possarn

entrar en funcionamento os },ïatad.ouros da nibeira Brava, Ponta d.e

SoÌ, Calheta e, possivelmente, o do Porto ì,{oniz, e proced.emos a

d-iversas reparações no iúatadouro Co Funchal. Desta rnaneira, pas-

saremos a d.ispor de unidad.es de abate ben equipadas, possibilitag
do que a realização d.e todas as operações relacionad.as com a ma-

tança do gado se proeessem nas melÌrores cond,ições higiénicas e,

bem assim, permitindo melhores cond-ições de trabalho aos Serviços

de ïnspecção Sanitária.

Paralelamente e visando não só a preservação da saúd.e pú

blica, EÌas também a d.efesa d.o estaCo sanitário dos efectivos, não

se menosprezou o controio à entrada nesta Região Autónoma, d.as di
vêrses espécies a:rinais e cos proÌutos de origen animal, quer do

estrangeiro quer Co espaço necionaÌ, comportarrdo I O05 despachos
.,aIl aÌloe8ar]-os.

Talobem esteve.nas nossas preocupaçõ.es, inplenentar, na ne

d.id.a do possível- a assistência técnica aos bovinos atmvés do

Fi.niDO DE PREVIDÊNCIA PE,JUÁRIA. Realmente, verificou-se um aumen-

to de 1or4%r €E relação ao ano anteriorr Do núnero de animais ins
critos (de 7 686 passou para 8.179). O valor global dos subsíd.ios

pagos por uorte de bovinos atingiu a irnportârrcia de ) 660 884$50,

o o*ue corresponde a un valor néCio de ,7 zOOfi7O por bovino indernni

zador oü seja cerca d.e ZV/o a nais em relação à méaia do ano anterior.
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No que toca a despesas com meC.icamentosr elas atingiram

uma cifra d.e I ,68 724ç5Or o que constitul, sen dúvida, um for
te apoio à lavoura, pois aquela inportância fol integralmente sll

portada pelo Fundo d.e Frevidência pecuária.

ÏI - AVICULTURA

Dos vários sectores da pecuária nadeirense, afigura-se-

-Dos ser a Âvicultura. o eüer à partid.a, reune rnelhores conclições

e potencialidades para satisfazer o mercad.o regionalr êr terroos

de uma possível lntegração na C.E.E.

De facto, a avicultura madeirense ten vin<lo a desenvolver-

-se em quantid.ade e qualidade, utlLizauCo inclusivé muita da tec

nologia existente nos países da Europa. Verificou-se rrma evolução

favorável no que concerne à introdução de novos equipalrentos e

rnaior capaci-<1ad.e. Ìrïo entanto, continua a f azer sentir-se a falta
de deterniriadas esiruiuras, salientando-se a este respeito, a ine

xistência de natadouros de aves e de centros d.e classificação de

ovos devidarnente licenciaCos. O próprio Centro d.e Incubação c1e

ovos , pertencente à Avimadeirar eÌlê ten funcionaCo para a prod.u

ção de "pi-ntainhos clo d.ia" (proCução de frangos), já hoje carece

de profunclas remodeLações para pod.er corresponder efieaznente às

necessiCaCes locais. Porén, sabemos já estar en fase de estud.o to
d.os estes problenas e, portanto, é de esperar que num futuro pró-
xirno ven::aioos a possuir as estruturas ref eridas que , certauente,
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Aviários de "broilerstt (frangos d.e carne)
H

E

darão un forte contributo à avi-cultura regi,onal.

Âctuahnente, o seetor da avlcultura d.e tipo industrial
conta com as seguintes estruturas:

r produção de ovos (consumo) .,. . . . . .. .

nultlplicação ......... e........o. o..

t21
//€
22
tl

n

Centro de fncubação

En 198r, estinou-se a produção de ovos en cerca d.e

26 O0O OOO e a d.e carne de frango em cerca d.e 2 OOO toneladas.

Ainda no sector da Avicultura, incluinos, logicanente a

criação de perús, com o funcionamento Co Peruário i.o Porto Santo

que ten desenvolvido a sua acção no sentido da prolução de ovos

para incubação e posterior cedência de "peruzinhostr do dj-a.

As acções desenvolvid.as junto Cos avicultores consistirann,

fundamentainente, na defesa sanj-tária d.os bandos d.e aves e na prá

tica d.e un bon iaanejo.

No prinei.ro aspecto, salienta-se o apoio iaboratorialt que

o Laboratórj-o Fegior:ai de Veterinária vem ,fando na ,Ciagnose de É
rias d.oenças, No segunCo, procurános chamar à atenção dos avieuJ-

tores para a inportância de que se reveste o nanejo Cas aves. De

facto, as estirpes moCernas dotad.as d.e elevada potencialid.ad.e pro

dutiva, exigem o cuniprinento integral de nor&as técnicas específi
cas a fim de se obter d.eIes a náxina rendi-bilidade.

A falta de preparação da naioria dos avicultores e de assis

tência t6cnica qualificada, causa enornes pre;uizos, traduzicÌos pe

]a redução da postura, atraso de crescimento, nortalidade, etc.. For
c
frud.o isso, e no i-ntuito d.e niaj-nlzar tais'Lanos, procurámos de acordo
'l.fl
Èt
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as nossas linitad.as possibilidades, divulgar certas

maneio referentes aos alojamentos, vazio sanitário,

d.os pavilhões, etc.

6

normas

ventila

I

IIÏ SUTNIOIII,IURÁ

Nos últinos anos, foram inportados reprodutoles de raças

especializad.as na proOução de "."n", vind.o o efectivo a tomarr Por

conseguinte, outra feiçãor

Existen jâ explorações d-e certo d-iroensj-onamento com ten-

d-ência para assumir{cará.cter i-ndustrial, com bons aninais do. rftipo

carneil, puros e cruzad.os, tais como Large Vihite e T-,and.race1 criad-os

en regime de ciclo fechad.o.

Durante 1981, não foi registaCo qualquer foco de Peste Suí

na Africana, epizootia que provocou grande delapidação no efectivo

porcino enÌ anos transaetos.

consiâera-se ?ue este sector atingiu já u;r' d'esenvolvinento

notórlo, com tendência a satisfazer aS necessi-d.ades locais.

Fresentementerexistem três grani.es explorações suínicolas,

ainc'a em fase de erpansão e o.ue têm lançaCo no consuno carcaças d.e

suíno qualitativaraente idênticas às de categor:.a t'extrat', conercia

li.za,ias no Continente.

En 198, foram abatid.as para consumo público 9 B?Ú cabeças
at6a que corresponCeram 'ç't+r#KS. d.e carne. ff1lì'Í.ì-."h?4"'

A no-csa acção no capítulo da suiniculturar t€sumlu-se fun

danentalnente à vigilância sanitár'ia Co,q efectivos contra as doen

ças infecto-contagiosas e parasitárias, beru cono a activid.ades d.e

vulgari zação ;unto d.os criaCores.

,r./.r,
r.ìcd. 5óì 04Ì



s. R.

REGIÃO AUTÓNOMA DA MADEIRA
GOVERNO REGIONAL

SECRETARIA REGIOI'IAL DE AGRICULTURA E PESCâS

DIBECçÃO REGIONAL DE PËCUÁRIA

<x cl,'-7

rv - ovrNrcuï,TURA E oAPRTNïouLTUzu

Na criação cle ovinos e caprinos cousitleram-se dois tipos

d.e exploração. O primeiro ô.iz respei-to ao regine d.e pastorÍcia

nas serras da l',{adeira., e o segundo está ligad.o principalmente a

explorações d.e tipo caseiro, embora se registe a existência d.e

ÌÌma exploração prj-vad.ar êE regiure intensivo, com um efectivo ag

tual d.e lOO caprinos, dotada d.e requisitos técnicos que pernite

a produção d.e requeiião.

Em teruos g|-obais e comparativanente a outros sectores d.e

pecuária, a importância da ovi-rricultura e caprinicultura fica
áquen d.o que serla d.e d.esejar. Contud.o durante t.9ü notou-se uma

naior procura por estas espéci-es, tenào-se,ced.ido à lavoura, atra

vés oa Estação de Fornento Pecuârio e Centro d.e Ovini-cultura, 57 Ovi

Dos e 20 caprinos, todos para recria.
Por outro laCo, foram abatidos e d.estinados ao consumo pú-

blico ,26 ovinos e 64, caprinos, correspondendo a 8 411 Kg e 5 7)O

Kg. r respectivamente.

Em colaboração com os Serviços Florestais prestároos apoio

âs tosquias, tendo-se aproveitaCo a oportunidad.e para fazermos d.e

rnonstrações d.e tosquia necânica e ced.id.o reprodutores nasculj-nos

para efeito de melhoramento dos rebanhos.

7
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V BOVTi{ICTILIURA

Dos vârios problenas com que a bovinicul-tura madeirense

se d"ebate, poclemos apontar entre outros, a insuficiência de pas

tagens(naturais e artificiais), a orografia acid.entad.a e a pul-

veri zaçã.o d.a propriedade.

A alinentação d-os animais faz-ser por via d.e regrar a par

tir de ervas'espontâneas e sobras das culturas, acrescid.as en af

guns casos d.e una parcela d.e sêrneas ou d.e alinento (ração prepa-

rada).

Não obstante as dificuldades referidas, a criação cle gado

repneserrtar trâ presente con;ìuntura, uma ias fontes d.e nu-

com c*ue o lavraior conta, através da venia do leite e da

bovino
a.qÌe rar]- o

cria.
tro campo oa bovinicultura há a assi-nalar a continuação d.as

operações d.e neliiorapento aniral que vêro a ser postas en prática ná

já alguns Bnosr

De entre essas acções conta-se a aplicação da insenrinação

artificial , gratuitaniente, tenio-se continuario a nanter os postos

de São Vicente, Forto ì,{oniz, Calheta, Canhas, São Jorge, Santana,

tr'aial , Forto da Cruz, Forto Santo e Camacha, através d.os quais fo

ran efectuad.as i 4O4 inseninações, o que representa um acréscirno de

lL14% em relação ao ano anterior, utiliza:rCo-se sémen de reconheci-

d.a qualidad.e Cas raças Red Danish (1 65r)1 iíolstein Frísia (1 557)

e Charolesa (194).

,../rr.
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A par desta intervenção, sublinira-se gue no ano a que se

reporta este relatório, ad.quiriuos ern São ir,liguel (Açores) +28

cabeças d.e gad,o do tipo holandisaCo, d.estinados fundarnentalnente

à recria.
Relativamente à produção d.e leite, verlficou-se um acen-

tuad.o decréscimo (cerca d.e I 100 O00 litros), atribuindo-se tal
facto não só ao recrudescimento da brucelose, doença lnfecto-cog

tagiosa que obrlgou o abate de l-55 vacas consid.eradas positivas t

após exames c1ínicos .e laboratoriais, mas tambem a outros factores

de natureza económica.

A contribuição d.esta espécie anii-oai no abasteci,oàto pú-

blico d.e carne, cifrou-se nun total d.e 7 481 cabeças a que cor-

responderau I ,75 486 KB.1 quantitativo este algo inferior ao re

gisiado no ano anterj-or, nas que foi conpênsa'io pelo aumento da

carne coagelada inporiaia que atingiu ] 278 8?+ Kgs.

Ao final izat, não c*ueremos d.ei.xar de salientar que os rela

tórios apresenta.'Jos pelas cliversas Divisõesr euê se juntan, relatam

bem e en pormenor o que foi realizad.o durante o ano cle 79Er, de

acord.o coi! a super"ior deternirração de Vossa Excelência, e cujos

resuitad.os consii,eranos satisfatórios, nuito embora tivesseuos en

frenta,lo d-iversas dificuld.ades: falta de nédicos veterinârios, ca

ja exiguid.ade ê factor inped.itivo da coinpleta cobertura b'igio-sani

tária de toda a nossa Região; d.efici-ente capacid"ad.e técnica Co agri

cultor; precária organização sócio-económica da exploração, etc.

í
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{ VI - IABORATÓR]O REGIONÂL DE VETERII{Í.RIA

Este departamento, d.epend.e directamente da Direcção d.os

Serviços Veterinários, deu preciosa colaboração à Divisão d.e

Higiene e Sanidade Animal r realizando as intlispensávei-s provas

laboratoriais para a .di-agnose d.os processos patológicos que atin

gen os gaclos e animais de capoeira, quer a solicitação dos Servi

ç.os Oficiais quer directamente da lavoura.

O tota.l de exames efectuad.os (15 684), conforme quaCro que

se j-nsere, mostra bem a actividad.e d.esenvolvid,a d.urante L981r sg

lientanao-se os exaaes bacteriológicos, parasitol6gicos e d.e con

trastes lactonanteigueiros, estes indispensáveis à selecção dos

nelh,ores núcleos de bovinos leiteiros.
Iüais se refere a parte concernente às análises bromatoló

gicas, de produtos d,e origem aninal, cou vista à d.eterninação

dos seus componentes, ben corro do seu estado sanitári-o, para d.e-

fesa Co consumi,lor.

Muito embora d.otado de equipaoento que vai satisfazendord.e

nonentor âs vfuias sol-icitações de análises, a verdade ê que se lu
ta con falta d.e espaço, de nod,o a que os d.iversos sectores se nov!

nentem con aquele d.esafogo que d.eve existirr parâ eficiênci-a d.e ac

tuação e mínino d.e segurança do pessoal, num d.epartamento de aná1il

sêse É, pois, premente proceder à sua anpliação er para o efei-to,

sugerimos que sejam aproveitadas uÍìas dependências (abegoarias) exig

tentes anexa&ente ao liïatadouro do Funchal e que não estão a ser uti
1i zadas .
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VÏI - ESTACÃ O DE FO},ENTO PECUÁRÏO

Â actividade desenvolvid.a por esta Estação consistlu, fun

damentalmenter êE acções respeitantes ao fornento e nelhoranento
- animal.

Desta forna, salienta-se:

- Inseroinação ArtificiaÌ .- A prática d.este m6todo d.e repro

dução obteve urn ind.ice relativanente elevado, trad.üzido no maior nú

mero anuaÌ até hoje registado ou seja t 4O4 insemj-nações, cuja dis-
tribuição e movimento se podern aferir pelo respectivo quacÌ.ro que in
seriuos.

- Contraste lactomanteigueiro .- 0s trabalhos d.e contraste

mereceram, como nos anos anterj-oresn a nossa melhor atenção, dad.o

o seu interesse e importância para se avaliar d.a aptidão lactopoiéti
ca d.as reses bovinas, com vista à selecção d.os nelhores exemplares

leiteiros,
Fealizaraln-se I 51O operações d.e contraste corresponclentes a

liJ vacas, pertencentes não só aos serviços oficiais, mas taraben a

dj-versos particulares, conforme se pode observar no quad.ro respec-

tivo que se anexa.

- Estudos de adaptação e cornportamento das raças d.e bovinos

importa'los.

- Ënsaios de engorda interrsiva en bovinos (prod.ução de carne).
Selecção e cruzauenio de absorção, afü.avés das raças Red.

Danish e iiolstein Frisla.

r,1cd. 5ól 041
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- Êrsaios d.e proclução forrageira pelo sistema cIássico e

cultura hidropónica.

- Fiscalização d.os postos particulares de reprodução ani-

na1.

- Apoio t6cnico às erplorações bovinas e orientação da re

cria de vitelos com destino à reprodução ou à engor'1a intensi.va d.e

novitrhos (divulgação d.e normas higio-sanitárias e de nanejo).

- Ïh conjugação de esforços coÌn a UCAI,PL,IÌú , realizararn-se

d.iversas dernonstrações práticas, levanlo-se a ef ei bo sessões de

esclarecimento sobre a higiene dos animais, estábuIos e vasilharne,

em ordem à obtenção d,e leite linpo e são. Para este efeitor visita
ran a Estação cle Fomento Fecuário eerca de 1OO0 criadores de gad-o

bovino.

ÂIém d.1sso, regista-se que 4!+ alunos d.e diversos graus d.e

ensino (prirnário, preparatório, secun.Ìário e especial) visitararn a

Estação com vista à aquisição de coriÌrecimentos sobre nelhoramento

aniural. Tarabem tivemos a visita d"e cerca de 100 lavradores estrangei

ros, que manifestaram a sua opinião f avorável sobre tuclo quanto lnes

foi dad.o a observar.

- Realização d.a 2Ee. Feira Agro-Fecuâria do Forto ii,ioniz, em

colaboração con tliversos serviços oficials e entidad-es privadas.

Neste certame estlveram presentes 126 exposi-tores, tenSo-se

distribuido prórnios pecuniârios rro valor to'1,a1 d.e 520 OC0$00, cÌos

quais 270 OOO*OO atribui-dcs pelo Governo Regional através da Secre

taria Regio:;ai Ca rigricultura e Fescas, 1OO OOO$OO pela Caixa Econó

mi.ca do Funchal , 50 OCO$OO pela Câ-mara iilunicipal do Forto iiioniz,

w nt?
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50 0OO$OO pelo Banco Português do Atlântico t 20 OOO$oO pela Con

panhia d.e Seguros Bonança , 20 OOO$OO pelo Banco Borges & Ïrnão,

fO OOO$O0 pelo Banco Espirito Santo e Comercial.

Acresce, aind.a, referir que pela Secretaria Regional da

Âgricultura e Pescas foram oferecidas por sorteio 19 bezercas ho-

land.isad.as no valor d.e I ]o0 oco$oOr sendo 1l pelos criadores d-o

Porto Moniz, expositores da Feira e 24 pelos melhores prod.utores

d.e leite dos restantes concelhos.

Segundo nossa oplnião, a realização d.este certame consti-

tuiu una acção d.e foraento directa, coroad.a d.e assinalável êxito,

d.a,la a iraportância, d,iverÈificação e qualid.ade dos anirnais e procutos

expostos.

Conclusão d.as obras d.e construção de uma baterj-a d.e silos,

constltui,la por três elementos, destinada à conservação d.e alinentos

verdes (fomagens) para alimentação dos gados existentes na Estação

de Fonento Pecuário, nos períod,os d.e escassez forrageira.

Os referidos silos, do tipo trincireira e forma trapezoiCal,

possuem uma capaciCaCe d.e araazenagem d.e cerca de ,9, toneladas, o

que teoricanente poderá suprir as necessiCa,fes em mat6ria verde d.um

núc1eo d.e BO vacas leiteiras, durante três meses.

Desta forna, poderâ ser estabelecid.o uru progrpma alinentar

para os períodos crít1cos, contribuindo por conseguinte para una nel

bor produção leiteira, una vez que a "ensilagem" proporciona aliiaento5

sucuientos, apetecí'reis, d.e boa quali.J.ad.e.

.../...
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Aind.a ad.entro do capítulo de construções, tenos a referir

a conclusão das obras d.e cobertura d.o tanque d.e aprovisionamento

d.e àgua destinad.a às regas d.as culturas, cuJa capaeid.ad'e é de
4-

600 n2, bem cono a respectiva muralha d-e protecção.

Funcha!, 27 d.e Março d.e 1984

o DTRECTOR REGIONAI DE PECUÁRÏA'

a
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Junto envio a v. Exê. o Reratório das activldades
desenvolvidas, pelas Divisões de Higiene públ_ica veteriná-
ria e Sanj-dade Animal, durante o ano de 198J.

Com os melhores cumprimentos.

{ DIRECTOR f,Os SERVIÇOS 1rd,1-ERIÌ{ARrOS,

qwf(

/J .c.

GO VE RNO

SECR T RIA EüIO ffÂ1,01, AüRlL
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REL A TÓRÏO

Á, Medicina veterinária assume um paper invulgar na protee
ção da saúde humana com a aplicação de med.idas preventlvas contra
as doenças dos aniinals transmissíveis ao Homem seja por contactor.
por consumo de animais e ou seus produtos ou seja mesmo por conta
minação destes nos circuitos d.e preparação e comercialização.

Esta acção d'efine u.m programa de saúde pública veteriná-'ria que fundamentalmente i_nclul:

- promover actividades tendentes ao contror_o d.ezoonoses.

vigilância na inspecção e na higiene dos ali-mentos de origem ãniraal,

' Estas inporiantes preocupações são a razáo d.a existância
ia Divisão d'e ;ìigiene pú.-rlica veterinárla e sanid.ade Animal,

Assim e np campo da Hlgiene não se deixou d.e actuar no
âmbito da fi-scaÌização sobre estabelecimentos de venda d.e prod.u_
tos de origem an-i-maI ou sua transformação, nomeadanente postos d.e
concentração e Recepção de Leite, Tarhos, salsicharias, etc,

Por outro rad'o er em acção de massas, houve reuniões pa-
ra agrÍcultores na Estação de Fornento Pecuário proporcionando con
tactos com estrr,ituras e equlparne'tos eü€r para a generalidade, se
apresentam como novidades. simultaneamente, houve palestras e paÊ
sagem de docu,rentação fotográfica para elucidação de regras de h!
giener souretudo no âmbito *a ordenha, vasilharne e conservação do
l-eite,

,rr/ )aa ii'ii
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Também houve a prestação de apoio a proclutcres isolados

e assistência técnica quando devidamente solicitada e, por vezes'

cono resultado das visitas de rotina às explorações.

ida interligação Higiene e Sanldade desenvolveram-se ac-

ções no campo d.a inspebção higio-sanitárla assegurando a salubri

dade dos produtos de origem animal e, também, como mei-o de con-

trolo e ce identiflcação de doenças lnfecto-contagiosas, sobre-

tuCo no âmbito das zoonoses.

Nesta área, não se pode deixar de reglstar a inspácção

d.e car.caças nos i,latadouros e Casas de l{atança nos conceLlos da

Região com excep,?ão na Poirta do So1, Ribeira Brava, Calheta e

Porto Sairto, nurn total- de 5 745 e 9 336 cabeças de bovinos e su-

ínos ao que corr'espoÌlde en peso viuo a cerca de 1 JOO e 606 tone

l-aias
I
respectivameilte, co:to valores maj-s expressivos(mapa n9. I)

Conio resul baCo Cesta actividade apresenta-se o napa de

rejej-ções de proiutos de origem anirnal, salleutancÌo-s" o ,rtÌot "'

do peixe rejeitado no mercado 75815;iS sem entrarmos com as re-

je,;ões nos actos de fiscalização alfandegárias. (nar;a ns. 2)

F.eveste-se de grande preocupação para esta Divisão a it.'

nefistência de inspecção sanitárla de aves e ovos e juÌga-se de,el

traordinária importâiicia a regulamentação e comercialização de

carcaças de aves e ovos.

Paral-elai:aente e visando

e a d.efesa do estado sanltárlo

nosprezou o controlo à entr.ada,

a perservação da Saúde Púbiica

do efectivo regional, não se me-
t

n$;*"a R.egião Autónoma, ias diveg
f,ilr "'f"'
q
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sas espécles animais e d.os extraordinários quantltativos de pro-

ciutos de origem anlmal sejam do estrangeiro seiam naeionais. I,lão

6 tarefa fácil face às condições de descarga e armanezamento do

porto e aéroporto, o que obriga a uma constante presença e a me-

nores condições para actos de peritagem. (rnapa n9. 3)

No mesmo sentido, instituiram-se programas de interven

ção imediata com a ac.tuação das brigadas de sanidader caso

a sollcitação do criador e uma outra baseada na profllaxia

ria e méd.ica, sem esquecer o combate às parasltoses quer na

pressão externa quer na sua expressão interna,(mapas n9s.4

3 )

a caso,

sanitá

sua ex

e 5)

O mapa aponta o movi:lento das brigadas no Funchal dado

que no campo a activldade é mais diversificada actuando o funcio-

nário en pclivalência. Contudo, co;n a inplantação Ce um serviço

de reglstos à imagen do que ocorÌ^e na seje teremosnum futuro pré

ximo elementos clarlficadores por espécie e a tarefa. Em cerca de

6 meses foram atendidos múltiplos pedidos de assistência a que cor

responde a mais de I 100 animals tratados.

Os mapas transrnitem as nossas preocupações e identifi-

cam claramente o objectivo,la actuação da Divisão de i{igiene e Sa

nidade Anlmal.

lrJão se apontam casos de Brucelcse, no quantltativo de

l-r5 bovinos positivos, contra nenhum em caprinos e ovinosr êfi

1 088 análisesr For ter sidc uÌna actividaCe desenvolvida labora-

torialmente, .Lue é justo realçar e sen esquecer que a colatroração

com este Cepartarnento tern sido estreita e val-iosa no campo do di-

,rrfra,
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agnóstico e identificação dos agentes e consequente terapeutica

coÌTlo é no caso das r0am1tes.

Como 6 do conhecimento geralr o silênclo êpizootológico

entrou a Peste Suina Africana continuou por mais um ano;

permlte considerab a Região Autónoma da Madeira zona inde

Julga-se porém que 6 de interesse destacar que dos por-

cos as.sistidos no ano de Lgtjlr ho montante de 3 57g, que poucos

animais Ì',-ìorreram, o que se dever êfi noSSO entende?r âo combate

generallzad.o às parasitoses, fundamentalmente ascaridose com in

cidência pai"ticular na área da reprodução'

irlão se pode deixar de evidenciar o despiste da Tuberculo-

se e ,le ..raci-:ra;ã.o contra as Enterotoxénias. Os números estão lon

ge dos iesejados mas só a escassez de i.iédicos Veterinários tem

traçado a descontinuidad.e da carnpanìra que se julga de uma inegá-

vel importância sanitária e económica sobretudo agora que o aler

ta e as baterias terão de estar assestadas para a BruceloSêr

para o ano d.e 1134, não "" poa#t*"spirar o reforço de Mé

d.icos Veterinários cono peças indispensáveis ao accionair,ento de

programas mais coerentes, eficazes e continuados.

Estamos a faz=t um esforço para a organização de flchas ag

tualizadas para cada exploração, independenternente da espécie e

fu;ção, Ì'ìo ânoito sanitário e pi'odutivo, l^ue i-renos redo'orar.

Por outro lado, é

ca na acção da Divisãot

resposta e conjugação de

lntenção irnprj-mir ulna nova dinârsi

iCa na organízaçãor caPacidade de

rnais ceLera-çiva. ,/,.,

$ossa

f,ruo,r,

frt-uo"



S. R.

REGIÃO AUTONOMA DA MÂDEIRA
EO\rERNO REGIONÁIJ

SECRETARIA REGIONAL DÀ AGRICULT"TIRA E P,EISCAS
DrREOÇÃO REGTONAL DE PECUÁRrA

SERVIçOS \rEI\ERINÁRrOS

#w
a 5 a

ìileste campo, torna-se importante referir a integração

oo Fr,ledo de Previdência Pecuária nesta Divisão.

É lrrefutável o valor e os benefícios para a sconomia

regional de um serviço deste tipo e só por lsso coÌnpreendemos a

sua inclusão num d.epartamento que não tem vocação terapeutica mas
a

so proÌ ].J_actrca o

,ìsta nova realldade, obriga inexoravelmente à ci-iação

de um corpo clínico competente, dinâmico e eficaz. rara issq se-

rão necessáriosr oo mínimo, 2 lvlédicos Veterinários para que as

actuações se revistam da i,idispensável- dignidade téc:r1co-científi

ca e equilíbrlo clínlco-medicamentoso.

Urge ter-se a consciència de que a benignidade da pa-

tologia animal esbate várias deficiências em r"reios qur se jam tég

nicos quer sejam hrumanOS e que poderá revelar, po'rve;luüÍâ, à"

pessoas nenos J-ntei-raCas, -.ì.:.^â ::ealijace Oe rnenor exigência e até

de certa displicencia.

Contudor flo foro da.Biologia e da Saúde Pública mais

do que intervenientes devere::-ios estar atentos a qualquer explo-

são infecclosa

Ì'1uito sucintamente indicaremos os propósitos para o

corrente ano:

Cooperar com todos os organlsmo que visem a defesa
sanitária, nomeadenente com a Direcção Regional de

Saúde e Direc;ão Gera1 de Pecuária.

Alarganento da inspecção Sa-titária a toios os con-
celhos ao ritmo da entradar eH funcionarnento, da rg
de ie i'iatadouros.

ar/rú
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- Despiste da Tuberculose, essenüialmente nas explo-
rações dimensionadas.

Campanha Antl-Brucélica com vacinação.

Vacinação contra enterotoxémias e carbúnculo hemá-
tico .

- Apertada vigilância sobre as doenças de lncidência
nos porcos bastando para tal- atender ao povoamento
das explorações com animais importados.

Controlo redobrado sobre os animais entrad.os na Re-
gião sem menosprezar a quarentçna.

Combate às parasitoses,

Colaboração com o Laboratórlo Regional de Veteriná-
ria no diagnós-,,ico e controlo d.e doenças.

Na área do Fundo de Prevldência Pecuária:

Coorde.rar e racionalizar esforços entre funcionários.
Instituir ficheiros sanitários por c:-lador inscrlto.
Apresentação de um projecto de reformulação do regu-
lamento por forma a torná-lo mais consentâneir com a
realidade produtiva.

Elaborar um levantamento das carências tócrricas, humg
nas e de meios físicos a fim de servir de base a uma

proposta.
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GADO ABATIDO EM }98 INSPECCAO VETERÏNÁRÏA,3 COM

SUII{OS

"ìuilog.
424 4L5

L79 644

227

841+

I 121

64L

606 892

Cabeeas

6 47l

2 835

2

L2

11

5

9 336

OVII\ÏOS

Quilog.

6 729

37

L64

25

6 955

Cabeças

4].6

3

l1

I

4lt

CAPRINOS

,Juilog.

3 485

1 0L7

658

tt

5 l-60

Oabeças

428

L23

41

592

BOVINOS

.ìuilog.
728 505

LL7 962

146 840

98 958

L43 842

56 016

7 r90

t299 .1L3

Cabeças

2 841

I+A3

7l-9

552

794

325

29

5 745

COiilClìL,1OS

Funchal

Santa Cruz

i'{achico

Santana

S. Vicente

Porto Moniz

Ca. de Lobos

.IOTAL
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REIEIçÕES (carne + niudezas en kg)

o
coNcELi{o BOVTNOS CAPRINOS OVINOS SUINOS OBS.

FUNCHAL

SANTA CRUZ

MACHICO

SA}ITANA

SÃO VICEIVTE

14 057

2L9

ztg

]56

38

6 60 6 6L2

TOTAL L4 6s9 6 60 6 612
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I.{IGIENE PÚBLTCA VETERÏNARIA

DESPA,CHOS AIFANDEGÁRIOS
tr DESEI!tsAR.AÇOS ADUANEIROS

I 005

FISC^ALTZAÇAO S/
ESTABELECIMENTOS

262

WLGARIZAÇAO S/HIGIEIVE
DE LETTE E }ÍANEIO DO PRODUTO

L34

INSPECÇAO A
AI{IIVIAIS ENTRADOS

L87 ]-76

r-&xHHFlr



MOVII{ITNTO ANUAL DAS
MAPA - 4BRIGADA,S .DI] SA;,IIDADE EiiI 1981

OBSERVAÇõES.IOTAL

508

578

497

629

554

279

8J8

2480

8fo

1191

624

347

9355

CASTRAÇÕES

105

91

115

,L25

L54

137

84

r23

86

t6T

23L

91

j.509

SUINOS

:.65

323

258

L76

308

L03

204

279

L64

382

342

2A6

29IO

OVTNOS

2L6

17

32

38

54

I
45r

r977

492

624

30

30

3962

CAPRINOS

8

L3

20

10

4

6

74

7

4

É)

151

BOVTNOS

14

l-34

72

280

34

32

25

94

84

IB

16

20

823

lÉs

.iANEIRO

]IJVERETRO

1.1,\Rç0

A]]RTL

lL\f O

JTINHO

JIJLHO

A']OSIO

,:illIEIlltsRO

UU'IUBRO

i\i0VElvl13R0

DEZEIqBRO

,,TOÏAIS
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ENDOPARASITOSES

TIir{IASE

l53
407

FASCTOL.

104
495

BS'IIìIASE

397

.'SI'RONG.

116

103
2 862

COCJIDIOSÌi

9B

115

3 ro9

ASCARIDOSE

.t

r 4t7

ECTO P.AR,A,SITOSI]S

5L2
160
450

255

ESPECIE

BOVINA

CAPRTNOS

OVINOS

SUINOS

'â*rhitrffi-tr

VACINAÇAO It DESI)ISTE

TUtsERCULINIZAÇAO

118

CARBUNCULO SINTOI\.IATICO

44

100
81

TÉTANO

44
too
81

ENTEROTOXEI.{IAS

44

100
81

trSPECÏE

BOVINA

CAPRINOS

OVINOS

SUINOS



,GADO ABATIDO NA

RTCIãO AUTÚNIOI..A DA i'';ADEIRA

( ovr t;cs, cAF FI Nos, suI NCS )

I9B]

^

{

COI;CELHOS
OVI NO5 CAPRINOS SUINOS

)abeças Qui l. Cabeças Quil. )abeças QuiI.

Funchal

Santa Cruz

Íìachieo

Santana

S. Vicente
P9, i.1 oniz

CaJ'.eta
fc,nta SoI

P?. Brava

Ce. Lobos
r^-r ^ Q=nt n

416

3

1I

1

95

6 729

t7

I64

25

Ì 416

428

t23
4L

5t

3 48t

I 017

658

5?A

6 471

2. 815

z

rz
11

5

l8
2IT

I

ta7

424

r79

415

644

227

844

12I
64r
479

215

?4

I

l
l4

20 853

TCTAL 526 I 411 </,c, 5 ?30 9 873 643 . ro9

TSPECIE cABtÇAS QUILOGRAI{A5

0vI f'J0s

CAPRIiJOS

SUI I{OS

>26

645

9 B?t

I Á11

5 730

643 509

TOTAIS Ì1 A44 6t7 e53
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GADO ABATIDO NA

REGIãO AUTONOMA DA MADEIRA

BOVI NOS 198'

a

I
í

VÏTELOSI,JOVILHOSA DULT OS

Cabeças QuiÌ.Cabeças Quil.Qui 1.ìabeças
c0ÍicELl-i0s

639

462

83I5

9

l6

8lr3

10522

75

7t

278

60t
834

4or5

224

117

t 824

205

4T

7t
98

r27
ÊA

92

99

6B

7

7

?65

528

006

qel

618

0t5

118
qÊÁ

2CE

073

968

2 056

3lt
3t3

3

c5

29

I
22

777

I65
386

549

699

325

568
EOO

476

2A

36

Funchal

Santa Cruz

I'lachico

S3nta na

São Vi cente

Porto lioniz
Calheta
Ponta cc Sol

Ribei ra Bra.

C?. Lobos

Porto Santo

7 932696 2i.5 2L2 85287? 3494 6C7TCÏAL

(

t3r'EcïE Crl::EIAS ] L CGRAi.iAS

Adultcs
l',iovr t hos

liilelos

4 647

2 852

24

877 349

696 205

r 932

T*:TAi5 7 483 I 575 486
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Exames Bro-
matológicos

ExarRes Lac-
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SECRETARIA DE AGRICULTURA E PESCAS

DrRECÇÃ0 D0s sERvIç05 VETERINÁRI05
LABORÀTúRIO REGIONAL DE UETERINÁRIA

t
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RESUÍ"10 ANUAL DE 198'
==--

ANÁLISES ANÁT OM 0-PAï0L0G ICIS I

5_u tnp"_

Cistite hemorrágica

P neumonia

Parasitismo :
Sem lesõas especÍffcas

CanÍdaos

Env en e namen to

P arvsvlrose

Doença rnetabólica

T r aumatismo

P neumonia

Enterite inespecÍfica

Sem 1esões especÍficas

0vinos

LisLeriose

C occi dios e

Enterite inespecÍfica

Traumatismo

Parasitismo

Defici.ência alimentar

Indigestão por sobrecarga

Sem 1esões espBcÍficas

I
2

I
5

5

9

t
5

I
I
2

4

2

I
I
2

t
I
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CunÍd.eog

Enterite inesPecÍfÍca

C occidiose

E quídeos

Parasit ísmo

B ovinos

Paritonite traumática

0n falo fleb ite
C oI ibac ilose

V ibr iose

Doença metab6lica

5em Iesões especÍfrioas

FelÍdeos

Env enenamento

P ar as i tismo

Doença metab6lica

Sem 1esões especÍficas

I
I

It

(l

I
2

2

I
I
2

I
I
T

I
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LABORATÚRIO REGIONAL DE UETERINÁRIA
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G al inhas

Cocc idiose

C.R.D.

DeficiÊncia alimentar

Micotox icoEe

Gota visceraLis

ColibaciLose

Paras itismo

Sem 1esões especÍflcas

P erús

Colibacilose

Sem 1esões espBcÍficas

Eapr inos

Prejudicado

P neumonia

C occidiose

Poobos

Par asi.tismo

C ol ibacilose

5 almonelose

40

76

l0

20

6

2

i
24

í

I
I

I
2

I

z

t
I
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Animaig ex6üicoc

I
I

I
II

-

Insoeccão de carner

Colibacilose

Pneumonia

CunÍdeo

Frangoe

t,t,
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;;;;;;ï;niõ-necroruÃu DE UETERTNÍRIA

N sE5 TER OG ASr

A.yes

Eecherlchia coli -

Fungos lEvldifornes

KIebsÍeIIa Pneumoniae -

Salmonella sPP

Bovinos

StrcPüoèoccus agalactiaa
n dYsqalaetiae

tt ub er iE

Staphylococcus aureus

tt ePidermidis

,,sp-

Micr ococcus

P loteus

Vibrio Parahaeosliticum

Vibrio sP

C anídEos

-

Staphylococcus auDeua

t0

I

t
t
I

lt2
87

286

L96

40

2

I

'L
I
2

t

t
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ffi
,/.*>

vd7

C ap r inos

Strepüococcus ubBris

StaphyJ.ococcus auteus

' epidermidis ,-
Escherichia eoli
Enterobactsr - hafoiae

0v.i,Íl_E

Escherichia coli
Clostridium sp

Klebsiella pneumoniae

Listeria monocytogenes

Ãguas

Enchidos

Leite crú

Leite UHï

Leife Bm pó

G eIadoE

Natas

CarneE

Peixes

Equ ipamen tos

2t

l,
t

l8

z

2L

2
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t

ANÁLISES HISTO-PAÏOLÚGICOS :

Av es

Inflltração linfocitária do fÍgado I

Canídeos

Âdenof ibroma tt

DegenerescÊncia gorda iJo f Ígado I

0steocondrofibroma I

Llpoma I

Cunídeos

Broncopneumonia catarr.al

Coccidiose hepática

0v inos

l.{eningoence f aI ite
Cirrose hepática

5 uÍnos

Congestão passiva

Cis tite
L in fadenite

ANÁL ISEs CLINICAS

C anÍ deos

Eovinos

â

I
I

1

1

I
I
I

I

c.53100ó
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LgG ICO aNÁLIsES PARAS T

Aves

Ooqui.stoË de Eirneria spp

Capillaria spp

Eimeria tenella
lí". ì Ascaridia galli

,t
6

2

L

II
l6

E ovinos

0oquistos de Eimeria spp

E strongilideos gastrintestinaiE

CanÍdeos

-

{

Sarna sacóptica

Ancylostoma caninun

Demodex canis

Triehuris
Toxocara canis

Tenia sp

Dipylidium caninum

Estrongilideos gastrinüestinais

c unÍdeos

I
T

2

I
I
2

I
I

rd. 53100ó

0oquistos de Eimeria spp I
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r-Ás0nnionro necrotlR[ DE vETERINÁRIA

tú,

Cap rinos

0oquistoe-.de Eimeria SPP

Estrongilideos gastrintestinais

0vin,os

0oquistos de Eimeria sPP

Estrongilideos gastrÍntestinais

Honiezia exPansa

Su,ÍqroE

Ascaris lurnbricóides

Estrongilideos gastrintesQinais

Eimeria sPP

t6

I4

I9

7B

II

6

6

t

E ou Ídeos

-

Estrongilideos gastrintestinais - 9

ta

íod. 53lOOó



FI
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DE 198t

Nq. de amostras colhidas Fositivos Necativss P re.iu dicados

# ,*6*z

CAPIPANHA DE f'lAHITEs

l( 1I 
'3L

Aq entes causais isolados

9ürepüocoscut agalactiae

" dysgalacËiae

I uberis

s raphyloe occus 

";:::::r.r"
tt BP

P rot eus

H icr ococ cus

7?L

6rú
l0 2e2

90 rTfi

278

2 r5fi

amostr as
ll

ll

ll

il

ü

n

L29

It
246

t92

40

2

3L

I

L6 r7ft

LO rïft
t? rLfi

24 r9iÁ

5 rLfi

o r3É

4 rofi

L rofi

TOTAL 77L

Exoloracões visi tadas e amostras colhidas

lilanuel Inácio da Gama

Jorge José Silvestre Gonçalvee
Estação ExperimentaJ Bom Sucesso

Itlanuel Gones Figueira
Poato Agrário Porto lloniz
Sebastião Amândio de Sousa -
l'lanuel FlorÊncio Gouveia

T3

L2

2

L2

IO

T2,

t1

vi sitas
tl

Í
It

ll

tl

r

2 639

2 t7'
56

1 220
69,
BB7

2L5

'''1od. 531OOó
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L0 visitaE

tl rr

L4Í

tll

rl2

trìEGIÃO AUTONOMA DA MADEIRA
GOVEFìNO FìEGIONAL

sEctET^AttA DE AGF|CULTUFìA E PESCAS
DIRECçÃo Dos sERvrç0s vErERiNÁRros
LABORAÏgRIO REGIONAL DE VETERINÁRIA

.. ./ aaa

Santagro, Ld3.

Alberto Araújo

Estação de Fomento Pecuário

Joaquim Pereira de 6ouveia

ÏOTAL

IIANUEL INÁCIO DA GAMA

6.96 amostraE

5Lt ll

L770 Ú

,55 ''

1l ttL

$ rtfi
4 roft

Sr rLí
34rWÉ

z c.drt)P

6 r4%

q()

\í

Ng.

Ng.

Ú

de

de

lt

r

ll

visiüas

asÌostras colhidas
tt Pos i üivas -
rr negativas -
rr pre judicadag

L'
2 619

2A2

2 2?9

208

7 r6l
84 15í

7 ,9í

-
il

It

Aoente caus tit de mamite identi ficados

StreptococcuE agalactiae

" dysgalactiae
tt ub er is

Staphylococcus aureus

f. epidermidis

P roteus

'L
10

7L

7g

7

T3

202

Àlod. 5tl 00ó
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JORGE JOSE sILVESTRE GONCALVES

r^7

Ng.

NQ.

de

de

lt

il

ll

ta

ll

visitas 12

amostras colhidas

" positivas -
I negativas

" Frejudicadas

2 375

Lzt

2 252

I

5 rLl
94 r8í

o rLil
ú

Aoentes causais de mam ite identifieados

.t

Streptoeoccus agalactiaó

, 
Otsgalactiae

uberis

Staphylococcus aureuE

rf sp ide rmidis

Proteus

Micrococcus

ESTA CÃO EXPER IÍ'4ÊNTA

25

7

65

11

6

5

t

20 rtf,
5 r6l

52 r9ïl

9 rOfi

4r9lí

4 ral
2 14ïí

L23

L DO BOM SUCE 550

Np.

Ng.

ll

de visitas 2

de amostras colhidas -56
rr . t'negativas 56

Àíod. 5tl 006

looÉ
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I'IANUEL GOMES FIGUEIRA

lÌ

úi

Ng.

Ng.

r

l|

ll

de

de

ü

ll

ü

vÍsitas Lz

aÍrostras colhidaE
tt 'po6 it iv as

ft negativas
tt pre ju dicadas

1 22A

98

L 062

60

sde amite identificados

L2

L5

'L
t3

2

4

I

9B

8olÁ

88rrÍ
4 19í

s

r*

Strapüococcus agalactiae

: 
.yssalactiae

uberiE

Staphylococcus auraus

I epidermidis

P joteue

Itl icr ococcus

12,2í"

L5 r,fr
tLr6fr

3t,/t
2 rIfr

- avrfi

L ral

TOTAL

Mod. 5ll 006
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GOVERNO FìEGIONAL
SECTEIAFIA DE

DrRECç40 D0s sERUrç0s VETERTNÁRI0S
LABgRATORIO REGIONAL DE VETERINARIA

POSÏO AGRÁRIO DO PORïO MONIZ

Ng.

Ng.

de

de

ll

Í

r

vlsitaE - I0

amostras colhídas -
tr positivac
rr negativas
tt pleJudicadae -

ü

It

It

6s5

50

546

I

8 rlfi
90r4

L r5fi

Uì

(i( 
_,r

Aoentes causaie de mamite identificados

Streptococeua agalactiae
r dysgalactiae
ft uberis

Staphyloooecus auteus

epidernidis
Fl icrococcua

Proteus
TotaI

3

5

2l
9

-I0
t
I

50

6 rgí
LO rAí
42 rc/fi

1.8, 0r

20 rofi

? rofi

o Zr\fi

Mod. 5tl l)Í16
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SECTETARIA DE AGRICULTURA E PESCAS

ornrcçÃo D0s sERVIç0s vETERTNÁRIBs
LABORATgRIO REGIONAL DE VETERINÁRIA

seaRsrtÃo AÍ'rÂNDro oE sousA

te

I

-I8
15

15

4

3

I
56

lz rts
za raft

za raft

7 rLfi

5 r4fr

r'8É

N9. de

NQ. de

ll

il

vi sltas

amodtras

il

ll

il

n

L2

colhidas -
positivas

neg ativ as'

6 1371

93 r7ft

88?

,6

8rl

Aoentes causai.s de amite identificados

Streptococcus agalactiae

" dysgalactiaa
rr uberis

Staphylococcus aureug

" epidermidis

Proteus
Total

Ìr:od. 551 006
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MANUEL FLORET.I IO DE GOUUEIA

REcIÃO AUrÓruOMA DA MAcrEIrtA
GOVEFìNO TEGIONAL

SECFìETAF|IA DE AGRICULTURA É PESCAS

ornecçÃo los sERVrç0s UETERINÁRIos
LABORATÚRIO REGIONAL DE VETERINARIA

j)

N9.

Ng.

de

dE

n

ll

I1

2L5

22

L93

ll

ü

visitas
amostras colhidas

It poaitivas
rr negat ivag

- torzfi

- ez rafi

StreptococeuE agalactiae
rr dysgalactiae
rr ubErig

Staphylococcus aureuE

tt spidermidis

Fl icrocoecus

TotaI

aa a de namite identlficado

LSrtí

4 r5%

,t,Ll
4 r5ïí

9 rLÍ
4 r5í

4

t
L3

t
2

Ii)
22

Àrod. 5tr 006
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DIRECçÃ0 D0S SERVrç0s VETERIIüÁRr0s

LABORATÚRIO REGIBNAL DE UETERINÁRIA

S ANÏAGRO

f,Ú

fl 0.. de visitas t0

lJ9. de amootras oolhidaa
r l| rt pogitl.vag _

rr rr tt aegativas

696

7s

626

lo'rÍ
al rlft,í- \

(.)

L9

5

29

t5

0

L

I
70

zz ,ts
? ,Lfr

4L r9l
2L rrí

0

L 14í

Lr4fi

Aoentes causaig de mamite identificados

Streptococcus agalacüiae
p dysgalactiae
r uberis

Staphylococeus auresc

tt spidermidis
tt gP

l.licrococcuE
TotaI

Mod. 551 006
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LABORAÏgRIO REGIONAL DE UETERINÁRIA

ALBERTO ARÁUJO

-

N0.

N9.

de

de

il

il

visitas
amostras

il

í

9I'
colhídas

positivab

nEgativas

,L'
62

45L

L2 rLfi
g? rglÉ

ll

t!(

Âoentes causais de mamitê identificados

Streptococcua agalactiae
r dyegalactiae
t, uberis

St,aphylococcus autBus

" epidermidis
tt gP

M icrococcus
TotaI

I
I

?4

25

9

L

I

Lr 6í

Lr 6í

t8 17ïÁ

40 r4l
L4rsfr

Lr 6ft

Ir6#{
62

Ììíod. 511 (X)6
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SECRETAR.IA DE AGRICULruRA E PESCAS

orRecçÃo D0s sERVIÇ0s UETERINÁRr0s
LABORATÚRIO RE6IONAL DE VETERINÁRIÂ

EsrnçÃo DE For.tEulo eEsllEJg

N9.

Ng.

de

de

ll

visitae + t4

amostras colhidas
r positlvas' -
tt negatlvas

17?0

55

1?15

T

ll ll

- lrLí
96 tgfió,'

5r

Aoentee causais de namite údentificados

Streptococcuo agalactiae
o dysgalactiae
fr ub er is

Staphylococcua auteus

tt epidermidic

P roteus

Tot,al

II
L'
II
L'
t
6

55

20 rAí
23 ,6fi
20,Ol

2t ,6fi

L 19É

LO rgl

Mod.531O0ó



€ì FI

REGIÃO AUTÓNOMA DA MADEIRA
GOVE}ilNO F'EGIONAL

SECREÏARIA DE AGRICULTURA E PESCAS

DrREcçÃo Dos sERuiços uEïERrNÁRlos
LABORATÚRIO REGIONAL DE UETERINÁRIA

JOAOUIM PEREIRA DE GI}UVEIA

FMf

ll

N9.

Nc.

de visitas t
de amoEtras colhidas
r n positivac
r rr negativaa

A entes c s

Streptococcus agal.actiae
n dysgalactiae
tt uberis
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s. R.

RE6IÃO AUTÓT.IOTTAA DA MADEIRA
GOVERNO REGIONÂI,

SECRITARIA DE AGRICUTTURÂ E PESCAS

sar.vïços pncuÍ,nros

nrrerónro DÀs AcrïvrDADEs Dcs v rços Plcultros Ì{o ANo DE 1eB3

1 - SSRVICOS ÂDI'TiJISTRATIVOS

Estes ServLços no cimprlmento dae funções gue the estão atribuldas,
reunindo, coto é 6bvio, os da Secretarla e os d.a Tesourarla, ocupara.n-

-Ëe €r0 princíp1o, do expediente geraI, da recepção e exped.lção de cop
respondêncla, da elaboração de info:riações, do processanento de vencl-
mentos, de ajudas de custo e de horas extraord:irárlas, coaferêncla e

classificação da docuoentação de receitaê e despesas e respectivo'pro-
cessanentor confcrue a segulr se inrmera:

1.1 - SECREIARTA

oFÍcïos REcBrDos... . ........
^ cPÍcros g'ÌEDIIros;'. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

CIRCLIIÂRES E':f TIDÂS. ........ r....,.. o..... o..............
i{CiTAS DE SaP.VIçO. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
FRC;CESSCS DE DIS:ES.À ELi-ô0F.Â!0S, IlfCLdiÌt'tO 0S VEIiCIi.EÌill'S

Â.ÍuDÂs DE CISïC E ilCF..À.S Ei.TP,ACR IliÁRïÂS......... r......
F;iCTl;F-.nS EliITIi:.dS liLA V;:EÂ DE CARIE DE BOVINO CCNG:IA.DA

1.2 - T':SOLrF.ÀRIA

ÌI?. I,E F.3CI3CS ;],-I?MS E CCBR-.DOS:

2,185
1,220

7

2

?q?

148

473

5.466
922

146

154

I*âTJS S,/ü?CRÍ/.çÃC DE CÀ;.iiNS E DIRTVâDOS E DE IÁCTÍ-
O Tl.iTf\ qWirtiv 9a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a . a a a a a a a a a a a a a a a a a

TÁ,.-Á,S S,/Â3ATE DE 0AlO ì,iCS L:ATÂtCuRos.,................
TÂ)lS D0 FLrliDO P..AG:-.0-PECUÍ.RIA.. r r... ' ' '.. r...........
GJir,s :i vzc=::; s/1L-Í;.s i.r ci:ii! lt 3cï-Lllc cON-

^ 
l- ' ^-.-:r 

ê\
u::.â-Ji! \.'á; i - j'.Áè/. . . . . . r . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

' 
. t 

' ' 
. a

CUIFjS GUiÂS DE F,.ECIITÁ 3UITf14S.......r.....,..,.....

2 - SEF.VIQOS DE CCI.iIF.CIO

cc,Ì,:Éicio rÌi:lFiio
I]qscF.r çi.c DE .Acr'rvr}.r,Dfs:

Ii:PCíT$C;.3S DI CÂFJ.igS E DEF;VAICS. '.............. 2

' ,d 531006
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REGrÃo AUTóruova DA MADETRA
C€\ERNO REGIONAJ,

SECRETARIA DE AGRICULTURÂ E PESCAS

COÌíERCIÂNTES I}iSCRIfCS PÁIA O ESEITO DE ÂSASTECI-

HENTo DE CÂFNES D0 UÂ?.À'CIIRO.. . . .. .. . ... . . .... o

rtscnrções DE pRoDuros avÍcoïrAs,... ...... r ........
rnscnrçõns DE cRossrslAs DE pRODUrcs avÍcoï.As...,. z
pJcoLHÂ DE gLEtrEÌi?OS DE rSt,lrÍSrrcÂ E On rtrronuÁ-

TrcA DE oscr,an-EçõEs D0 uovlìiliiro F.esRTL Dos rNDUt

TRrArs or r,actÍcrÌiros.

2,2-corÉRcroETEiìro

Erlssão de 495 BRIS de llcencia:cento próvto refererrte à tnpor-
. tação de produtos pecuários do estrangeiro, tendo en conslde-

reção o abastecinento d.e populagão, da inCístria transfo::na-
dora (SÂLSICIiÂRIÂS) e da correqte tirrística d.e grande inpon-
tânc1a na ecofã=ia da P.egião.

Por outro lado, e de aeordo com o dlqosto aa Portaria N9.19/82,
de 17/2t licenciou-s" às fir:ias que dig.cuzessen da devida ca-
pacidaCe técnica de ansazeãagen a inpcrtação de cerce d.e 1.970
torielad.as de carne de boviao congelada, a fi.:n d.e gara::tlren o

abastecineato ao pútIico, atrav6s de talhos, si:petnercados e

outras e:ti.CaCes, etenderdo ao facto da produção loca1 não co-
brir ES rrrc€ssidedes d.a F.e6ião.

i se.ei:,ançe dcs aros antéliores, ccntinuou-se e a:terizar às
r:n:dades lrot.eleiias ou por inter:céaio ae outras fir:as a i-:,*,pcr-

tação de peças ncbres de carne de bovieo çertelada julgaCas:e-
eessár."s e excLusi.vasente destine,das ao seu consì.nno, Ce fo:=a
I ranteren es ele::tas de agrado aos turista6.

3 - SLp.VïÇCS DE I.-ÀTiDC'rtR0S

3.1 - I?.!.{DCURC DC FLINCHAI

fu c',.uprinento Cas funções que the conpeten, os Servlços Co Xe-

tadc'.ro continuan e proceder à recepção de gaCo, eo abate e

prepar-ção das carceças e das nriudezas das ciferentes eçé-
cies, be;i co"o à est:va das carnes fresces e distrlt.uição
acs taihos, s.ipenercados, etc.

e) - cails REÂr,rzÂtAs E RESPScfrt'os cusTcs

'.d tr31.J06
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1. 5O0.0Oo$

1. O00.000$

1.250. OCO$

25C,000$

1. ?5C. CoC$

7OC'.OCC:$

:t00. coc.

1. 6C0. CC,C$

350. Ci00$

700. ccc$

RECIÃO AUTÓNOMA DA MADEIRA
GO\,'ERNO REGIONAIJ

SECRETARIA DE AGRICUTTURA E PESCÂS

- líontagen de ',na estrut'.ua em tubo galveni zado ras abe-

goarlas. Coastrução de tn Dovo coÌnpartlnento coberto
para a passa6em do gado, até à sala de abate e colo-
cação de chuveiros Da tresa para hlglenlzação das

CA}CAçAS. . ... ... . ... ... .... .. l .. .. . .. a. .... ..... o. r.

- ülontagem de uma luanga ern tubo galvaalzado para a co!.
dução dos suínoe at6 a sala de abater com a lnstala-
ção de chuvelros pare a lavagem dos mestos.Hodifica-

ção do elevador da }1rüa áerea e aunento d^esta para

um rnelhor aproveitanento, fnstalação conpleta de

doLs queinadores aa gás para a cha.a:usc8o...........o
- Reparação geral pa cât."a de congelação pequena e na

câ*ua de refrl.geração grande, incltúuio a raontagen

aesta de rn gradeanento ern tubo galvan:izado para

protecção das paredes 1rternaso.....................
- tíontagen de un tubo em chapa ináx para a deseida das

Ceceras da sala de nata:iça para esta...............
- lÍontagen de um hid.ro-pnetnático pa-:r.a a'ruoento Ca pres-

são na rede internar ïnicio da nontagen de uma nova

car,aJ'i-zação por via áerea para ebasteci-nento de âguas

a todos os cocpartinentcs do edifÍcio e repereçEo na

canalizaião ias casas de bar:-bo dc pesscal.r.........
- Construção de Ì-,ovas lnstalações sanitárias para o

pesscal fe-inlno e :nasculiÌlo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..
- âCaptação de ura sala anexa para os trabalhos de

cost'ara. . . . r . . . . . . . . .. . .. .. . . . . . . . . ... a... .. . . a

- 3.eparações gerais nos escritórios Co pessoal s''ìm'i-

nistrativo dc I'etaic',rro do Funchal e ao

gabine tg do Dirgc tor' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

- Substituição e colocação de :-;ova i.l".rniriação iateraa.
lJcntagen de diversc equipa:rerrto eLóctrieo. Re3arações

gerais ncs circuitos eiéctricos, j.ncluinCo a'.:riento

no cabo subtemâneo ca rede geral interna...........
- Àeperação geral ro gradeuento ec ferro....r....,....

l 5-? 1006



S. R.

REGtÃo AUTóItonaa DA MADETRA
GOVERNO REGIONAIJ

SECRETARIA DE ÁGRICUTTURÂ E PESCAS

srF.vrços pacuÁnros

- Reparagão geral na nltreira...o..'....r......r..r.....
- üontaggm de uaa casa para o porte1ro..............oo..
- Áproveltanento e melhoraa:ento de unas salas exleten-

tes para os servlços de arecadação e para a eozÍr:ha
da ceatina. . . .. .. .... ..... o.... .. . r. .. .. . .. .. . r .. ....

- ïnic1o das plnturas e ceJ,ações gerals no lnterior e

gxtgrior do edifíclo....r...r......r...........o....

ffi -4-

3OO. OCC$

250. OCos

1.000. ooo$

200. ocos

35O.000$

20c. oooË.

31 0. 00c$

BO.0C'0$

10.0cc$

10c. cc0s

30.000$

5C. CCCS

1 5C.0009

5OO.0O0s

250. OCC$

750. OoC$

500.0c0$

ACUISTCãO DE EOUTPAbIE}ITO s E sSuE vÀl,oR8s

- Duas serras eléctricas para os bovinosr...............
- Construção de duas mesas em tubo galvanízado para oB

c
SULnOSr. . . . . . .-.. . ..... ... .. . .. o. o.. ... .. .. . ... ... .. a a

- Ì,Iáquina paÌa depilação Ae pés de bovi4os......r.......
- Oito exaustores-tlpo inCústrial.........o.............
- Una náquina de secar roupa.........................í..

a

- Una naquina dg cost'Jrar...............................
- ïransfo:";iaoor peJa o posto de narcotização.............
- Quatro mareadores de earcaças..... ... .. . ... .. r .... ....

Seis âgrilhõgs g].éetrlcos. ro o........................
- ?rinta caizas ern plástico para trans-rorte de rniuC ezas.

- Lln ec.uentador eléctrico tipo inCustrial...............
3,2 - !-t-T.t-)C,r:.:S PiFi-IS E C;S,I-S DE fi.Tl-ì;C.4

Ì,ianteve-se o regine Ce autoabastecimerito controlanCo-

-se o abate das reses e as Cevidas taxas através dos

Serrriços externos,
a)- EQUï?AliiÌi?CS ÀDQUIRIIC,S E SE-JS VAiC,fiES

Âqtrisição de q:atro cor:ptesscres para os nataCouros

da ?;!beira 3rava, Ior:ta do So1, Calheta e Forto Honiz

Aqu:isição de 'rrsa beiariça de ne166:io pera o hlatacoriro

do ?orto Santo... .... '... .. ' ........ . ....... .. o.

b) - ol.Pls RrÂtiz.ê;AS E sE,;s vÂrcRas

- Cotistrução parcial Co rcvo raataCc'.iro Ce i.ibeira 3reva.20.265.00C,$

- Constr.;ção parcial do novo natadcrrc Ca Ce.lhetê.... ..,20,26t.00C$

b) -

,d 53100ô

./.



s. R,

REGtÃo AuTóttova DA MADETRA
GO\IERNO REGIONAIJ

STCRETARIA DE AGRICUITURA E PESCAS

sEnvrços prcuÍ,nros

-?- faicio dos melbore.aentos do Hatadouro de Santa

-5-

900. oc)0$

r1o.0oo$

90.000$

Oruz. .... a a a a a. a a o. a. a a. a.. a . a . a a. a.. a a a. a r a a t , a.. a

- l{erhorpmentos no lletadouro do Porto da cruz. .. . . . . ..
- llel-hora:aentos no Hatadouro do Faia1.. o.. o.. o......,.

4 - SERVÏCOS .DO IÁ3ORATó.RTO

Nos terros do ârt9.219.do Deereto-r,el N9.48.593r ae z6/09/&, e para
efeitos de classificação do lelte e do s-eu pagarnento à ï,avoura pela União

'de cooperativas e de produtores de leite d;tïÌha da liadeira, deu lugar a
qì:e se procedesse as seguintee activiCedes:

ÁIOSTR.A.S DE T,EITE RECBIDAS... ..... ...... ..28.676
ÂNílrrsEs El'EcruÁDÂs. . . . . . . .. .. . .. .. . .. . .. .. 2g.676
PRCV.AS^DE ndUtASg........ o................ 2g,676
DEÍEFlfliÂÇÍrO D0 IIOR BUTIROSO...... o.. o. .,,28.676

Registo en livro próprio de todos os regulmentos apuraCcs e Ìavegen
e estcrj.lização de toCo o nateri-al interveniente.

Ã - a;.:Ìr-Pa ÌEt D:Qi'q 1ìôÌ:TÌT^e\
J V-! 

- 
:LalJ \JU t I-lL 9 

'

* *""t-"t" a* 
""J"ições dete:s,inaCas pela fnspecção FJgeo-Saaitá-

i:a e caxgo dos lédiccs-veter:úr:.os Ceu lugar e que se processa6se o

paga::erto das cevidas i:-ice:aizações no val or de......... 441.655$çc,

6 - Sllvr0Cs ll f'ul;rc cr prevrr'Ê:;crâ .qçp.c-ptCuí-RlA

De acordo con e orientação seguida a::teriorsente, deu lugar ao se-
guinte rnovj.-ne::to das actlvid,ades exercidas:

I Iic.ï ri-: IE l:;SCatCõeS :!] 3Cïï lrCS : ;E CÀliC:i,ii.EÌ;TCS

Processos ce inscrição de bovlncs elabc:'accso. .. ........ ......
Saldo de a;:inais inscritos referente a j1/12/52,........r.....
?rocessos Ce ir.scrlções carreelaCas ero 1983...................r

2.1CC

6.479
1.7 37

8.579

6.482

lI9. tctal de bcvinos que estivere'n inseri'ios em 1983.

Salco ce anirais inserit:s referen're a 31 /rz/e1,..............

n
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REGrÃo AUTóruoMA DA MADETRA
GOVEP.NO P,E{;rON{!

SECRETÂRlA DE ÂGRICULTURA E PESCAS

sE?vrçc,s -"icuír.ic s

- ìicvi.Ënitc DE BcviNcs DCEÌ'ïTES

- Ánlnals dogntes do auo altêr1or................. r.........
- l{'hgro dg an-inais asslstidcs......, r..... r..... r..........

lt lt curaCoSr... ....r..... ....r....
- n í loortos.....r..r... .................

n It gue ccntinuem en tratesento para 1984. . . ..
- Percentagem de nortalidace en relação ao núrero de

enJ14[s lnscritoso . ., . r

Percenteg,e:n Ce nortaliCade e:r relação ao rirero Ce

an':tr8iS dcenteg. .. . .. . . . .. . . . . . r . . r . . . . . . .. . . . . . .. . . . .
I-uportancias pagas por aquisição Ce neCi.canentcs.... r.,...

PF.CCESSC:S I.E S;3 SÏLIC

- Crgani zert-se e Fa6a:âr-se 54 prccesscs Ce -.'':bs{Cio
no vafor Ce:

- For ccrte ce bcv'-nos. r o........ o.......... r. 3,66CrE14i5C

- fdes codornl"€sr, ....,..,.. ...o........ 3C.319.3CC

- fdeg gves....................r..... ....1.873.312.3i4'

-5-

4

2.418

1.930

77

7

cr9í

â .rí
)1 lÒP

1. J68. 321!6C

(a)

,'.6Lg. gg5gio

(e) SsiEc 1nd-icaccs 7 subs{cics de borinos rão irscriics (le spac}.o S;;er1or)
iiâ 13 processcs ce sub,sÍaios refererites I bovir,cs -crtos nos ie ses d,e

llcve=t'rc e Dezerbro que s6 po,ìera ser conpletados e peg,os en Janeiro de
1934 e que se:.ão lndlcaCos no relat6rio deste ano.

4
aIi9. DE âLÌIlNTi?fr.OS PTRC Lj R-"J S ,DEILCS FU]TCJOI;íìICS DÀ SEDS

(EH VIAT'LÌ]jS DSO S5iVI(CS) PAFir A?i,iCÂçIO DE T,?t?â;i3-\:CS

3 I55,3nIçõ:S :r A:ir:-Áls jí0 l'.P.A......,..r...........r..... 2g.g73 fu,

ç l;9 D4 I JpÈg 4

,jE cs ?iÌ;cïcl..dRIc sE'E SE DE r- A-tr -f DOD

CCìiC DO FÌJÀ-C:^ÂL^ FI: DÈ CCB-ìi-Fii! TÀ,trS RElìili.,-:S Â ÂJI-.âIS
,3Â?rlcs l;cs ï.aTâDcuics RLiFu{is..........r..,..r,........r...., L65

:.1,:-":iì;1C, S ES:Á TÍ Sï'I CC S

?á-:'a co:lplelento Ca Ci-qcriÇão'des acções dese:vclvj.Cas r.o perícCo
a qle se refe.re este F.e1at6rio a!ex?T-se cs res--ectivcs:airas es-
tat{stÍccs.

7

F",rrcÌ:al, I Ce ïarço Ce 1934

Superi or Reç cnsáveì.,

."í.i. ÍlIü-rj

}{.r-Á./3sc

0 Tecaico


